LEGENDA:

ELETRODUTO RIGIDO GALVANIZADO 21" OU CONFORME EM PLANTA CAIXA DE PASSAGEM SOBREPOR

PERFILADO 38x38x4000mm.

CAMERA DE VIDEO IP FIXA, EM CAIXA
4"x4", NO TETO

ELETRODUTO PEAD @1" OU CONFORME EM PLANTA

CAIXA 4"x4" PARA ACOMODAGAO DA

ELETROCALHA 50X50cm OU CONFORME EM PLANTA g FIACAO DA CAMERA

SAIDA DE ELETROCALHA/PERFILADO PARA ELETRODUTO INDICACAO DE PRUMADA DE

s ELETRODUTO QUE SOBE, DESCE E

=t
PASSA, RESPECTIVAMENTE (2
—< TOMADA R145 - 0,30m DO PISO INDICADO EM PLANTA BAIXA)
| |_\_|_| | Tl—[ rl—l RACK PARA ACOMODAGAO DE
I |\ | | | —4 TOMADA RJ45 - 0,90m DO PISO EQUIPAMENTOS
| B l _"‘F —I 1 VAZIO EXPOSIGOES n—< TOMADA RJ45 - 2,10m DO PISO |§| CONDULETE PVC
:[ 1 | ® TOMADA RJ45 CAT. 6A INSTALADA NO
- . . TETO EM CX. 4'x2" - PARA WI-F.
DEP. SALA DE DESCANSO TERRAGO DESCOBERTO I : | DEPOSITO SAP 1 VAZIO EXPOSIGOES "
:[ 1 | W CAIXA R1 TELEFONIA 30X40X60
o4 : NOTAS:
95 :[ 3 ERRY 1— Todas as eletrocalhas deverdo ser interligadas ao BEP por meio de cabos de cobre isolado #16,0mm?,
Wi v A0 : \/ langados e conectados a propria eletrocalha;
) ! I~ 2— A taxa de ocupagdo maxima dos eletrodutos & de 40% da seg¢do Gtil, conforme ABNT NBR 5410, aplicavel
| | |='1 T | a 3 ou mais cabos no mesmo eletroduto. A mesma taxa de 40% & adotada, como critério de projeto,
=== I P s o = T T A 1a]13fi2[11 oo [e]7 e [5[4 2 } - 1 també&m para os perfilados e eletrocalhas;
14, g I e e R RERE < 3— Todos os equipamentos (cabos, patch panel, tomadas) do cabeamento estruturado s&o de categoria 6;
J_ 4— Ndo compartilhar condutos, salvo quando houver segregagdo fisica conforme NBR 5410;
SR L1l = 5— Os eletrodutos deverdo ser providos de buchas e arruelas nas suas extremidades, nas conexdes com
EE_‘W caixas de passagem e de safda.
ARQUIVO VAZIO LOJA 6— NGmero de curvas ndo deve exceder 3 curvas de 90° (ou equivalente a 270° no total) entre duas caixas
CIRG O LOUA SR ® 25 [ de passagem consecutivas, sem curvas reversas ("S”), permitindo langamento sem esforgo excessivo,
’ . . & conforme ABNT NBR 5410.
I ou 7— Utilizar curvas de raio longo, padrdo comercial e nunca joelhos.
8— Eletrodutos ndo especificados no projeto, sdo de @1”.
BIBLIOTECA CSU4P. BIBLIOTECA (ACERVO) 9— Na sala de telecomunicagSes deverd ser instalada uma barra de aterramento, onde todos os armérios de
BXCSUGP; CFOA 12 FO % |/ [ oxcsuap.crohizeg  RH45@) telecomunicagdo deverdo ser conectados
csu-4p  Tr P A ar a9 W?ﬁ”"’” 10— Para cada estagdo de trabalho deverd ser deixada uma extensdo (patch cord tipo extraflex) com 2,50m
= * ’6— .AP,CFOA«ZM f ‘—L: T — e de comprimento com um conector macho Rj45 cat.6 em cada extremidade, do tipo pré—fabricada. Padrdo
. v = a I a 0_4;'297 pinagem 568—a, na cor azul
9 2230 S csu4p 11 — Para cada telefone deverd ser deixada uma extensdo (patch cord tipo extraflex) com 1,00m de
RCSUdP 29 /%ﬂ comprimento com um conector macho rj45 cat. 6 em cada extremidade, do tipo pré—fabricada. padrdo de
— ;
2azt = pinagem 568—a, na cor azul;
6xCSU-4P; CFOA 12 FO MOKTA Rig@ 12 — Entre o patch panel e as tomadas rj45, utilizar cabo cat.6 na cor azul para estagSes de trabalho e
foes VAZIO HALL grReA CSU4P voz, utilizar cabo cat.6 na cor vermelha para os access point e CFTV. Utilizar o seguinte padrdo de cores
g 20sU4p para interligagdo do patch panel com switches (cabo cat.6 azul para dados e telefones, cabo cat.6 vermelho
= [ I | " o para access point e CFTV, os patch cord serdo do tipo pré—fabricado. Padrdo de pinagem 568—a);
ARQUIVO ARQUIVO |_| 25230 ] 13— Usar cabo na cor amarela para espelhamento do switch/hub e branco para alimentagdo dos servidores,
os patch cord serdo do tipo pré—fabricado. Padrdo de pinagem 568-aq;
osu4p csu4p BIBLIOTECA (ACERVO) 14— Todos os cabos das instalagdes de cabeamento estruturado deverdo ser identificados em suas
= 7xCSU-4P B a1 6xCSU-4P csu-4p extremidades através de anilhas hellerman ou equivalente;
o AL sasn [/ 207 rasn [/ E DEP. 15— N&o serd admitida qualquer emenda nos cabos dos sistemas cabeamento estruturado;
. __I_H—I—L ml =l M L é 16— O enlace permanente ndo deverd exceder 90 metros, sendo permitido até 100 metros considerando
. ) I [ e ] | [TITIITO0T TI IO IO IO O T I IO O il o0 uouan] [ | [Trrrrrororrro - d | d [ I = 1 T,—LL j'—L o pdtch cords; x . : -
| o [ 1 T . il P q i P k d L 17— Perfilados ndo especificados no projeto, sdo de 38x38mm.
monta- 1 [ il [ 1 18— Eletrocalhas ndo especificadas no projeto, sdo de 50x50mm;
carga | 19— Os cabos 6&pticos langados em dutos deverdo ser adequados para instalagdo em infraestrutura
SU-4P; CHOA 12 FO subterrdnea ou confinada, com protegdio contra roedores.
VAZIO 2 - 20— Os cabos &pticos deverdo ser do tipo monomodo (SM -9/125 um), conforme ANSI/TIA—568.3-D,
3 adequados para aplicagSes de backbone, garantindo baixa atenuag¢do e alta capacidade de transmissdo;
" 21— Os cabos opticos deverdo ser do tipo dielétrico, sendo vedada a utilizagdo de cabos com elementos
10 metdlicos em sua construgdo, garantindo imunidade a interferéncias eletromagnéticas e maior seguranga
elétrica;
22— Para ambientes internos, os cabos &pticos deverdo possuir capa LSZH (Low Smoke Zero Halogen), com
| Csu4P @ RESERVA TECNICA Csuap baixa emissdo de fumaga e gases tdxicos em caso de incéndio. Para ambientes externos, deverdo possuir
CSU-4P, CFOA 12 FO RESERVA TECNICA 1 2xCSU-4P; CFOA 12 FO 3xCSU-4P; CFOA 12 FO % capa resistente @ radiagdo UV, umidade e intempéries;
ELS E308 136136 o L WA 23— As terminagdes 6pticas deverdo ser realizadas em DIO (Distribuidor Interno Optico), com organizagdo
T 1 1 1 T 3 ] ] ] ] adequada das fibras, respeitando o raio minimo de curvatura especificado pelo fabricante;
| || || || | 24— QOs conectores 6pticos deverdo ser do tipo SC/UPC ou LC/UPC no backbone interno (interligagdo entre
! 1 ! ! ] racks e equipamentos ativos), reservando—se o padrdo SC/APC ou LC/APC exclusivamente para o trecho de
| 1 [ J | interligagio com a operadora (CEO/caixa subterrdnea), devendo apresentar baixo nivel de perda de inser¢&o
; N " ; e retorno dptico, com polimento adequado. Ndo & permitida a mistura de conectores APC e UPC no mesmo
enlace, por incompatibilidade fisica e dptica entre os dois padrdes de polimento;
| 1 [ } | TERRAGO 25— Ndo serd permitida a readlizagdo de emendas mecdnicas permanentes, devendo as emendas Opticas ser
; L " ; executadas por fus@o, acondicionadas em bandejas apropriadas dentro do DIO;
26— Deverd ser respeitado o raio minimo de curvatura dos cabos &pticos, tanto durante a instalagdo quanto
| 1 [ 1 | na acomodagdo em caixas, eletrocalhas e DIO, evitando perdas e danos @& fibra.
: u | : 27— Todos os enlaces &pticos deverdo ser testados e certificados;
28— Os cabos opticos deverdo ser devidamente identificados em ambas as extremidades, conforme padrdo de
identificagdo do projeto e em conformidade com a ANSI/TIA—606.
LOCALIZACAO:
‘ 4
i S S S S 7,
B UDDDDDQILM'—"‘ : "ﬁ\ /S /S
E==—=
B /Y
PLANTA BAIXA - MEZANINO AREA B L
O 1 Escala: 1:75
GOVERNO DO
MINISTERIO DA “ rl eiiie seeiv
CULTURA ARTISTICO
‘ B NACIONAL
DO LADO DO POVO BRASILEIRO
Passeio Publico
Tampao de ferro fundido PRO‘J ETO !
— Pt [] CABEAMENTO ESTRUTURADO
Ry Al ]
W m e I AR
ELETRODUTOS VARIAVEIS ARRUELA DENTADA — BUGHA P/ o B PERFILADO PERFURADO-38x38mm . . .
- ELETRODUTO @3/4" D ] (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) SAIDA LATERAL SIMPLES ¢1 SAIDA LATERAL DUPLA #1 SAIDA FINAL #1
/ SAIDA DO CABO I fF ﬁ g2 ! (Ref.:.MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) (Ref.:.MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) REQU AL|F|CACAO DA RESERVA TECNICA DO MFEC. DA ANTIGA
i 102" )
A PUCH P DY L ] — / = \
= e, s RN ¢ b €3 ENRADAPARA VALAOPOSTE €3 GARAGEM E DO ANEXO AO CNFCP
el S eeon AN ‘. A e TELE k /) S B 0U CAIXA SUBTERRANEA o
| —_— e LN = | 102 ]
L | —| 1 . L ELETRODUTOS o E N D E RE O :
— omems memonuro_] By Tijolinho ou Concreto Q o
A ;L coners S Armado ¢ Rebocado RUA DO CATETE, N° 179/ 181 CATETE, RIO DE JANEIRO - RJ
ELETRODUTOS VARIAVEIS : = .' ELETRODUTO
[ oF PARCDE == ' CONTEUDO DAS PRANCHAS: PROPRIETARIO: FASE DO PROJETO:
OF PAREDE BETETS d
3 o ™\ Dreno Diametro 100mm CABEAMENTO ESTRUTURADO
— v CAERA T DETALHE CONSTRUTIVO DA F“"dUMd: EOO”CFETU com brita n°3 CFTV
L CAIXA SUBTERRANEA TIPO R1 g GANCHO PARA PERFILADO DE 1,50 EM 1,50m SAPATA INTERNA ABRAGADEIRA TIPO "D” DE 1,50 EM 1,50m CAIXA DE LIGAGAO WIFI @)
05 S/ESC. (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) (Ref.:MARVITEC OU SIMILAR) (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR) INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO — O
A A A CORTE AB E ARTISTICO NACIONAL - IPHAN )
— @ CAM. EXT. EM ALVENARIA 03 CAM. EM ALVENARIA 0 CAM. EM FORRO S/ESC. LLl
i o 4 e Uso: RESPONSAVEL TECNICO: 2 O
CULTURAL Documento assinado digitalmente O
DET - 3 .ELETRODUTO ACOPLADO EM ELETROCALHA COMPLEMENTOS  PARA PERFILADOS oy iAo a8 s acundo Y <L
01 S/ESC SEM ESCALA g “ Data: 28/09/2026 09:03:43-0300 m
/ : ) N Verifique em https://validar.iti.gov.br D_
AREA TERRENO: AREA CONSTRUIDA:
RILARDU AGUADU
1.412,20 m? 1.883,00 m? CREA n° 111450506-4
REVISAO DATA DESCRIGAO RESPONSAVEL | |REVISAO:
00 14/09/2026 EMISSAO INICIAL RA 00

DATA:

14/09/2026

FOLHA:

04/06

A1 ESTENDIDO 2X: 594,0x1189,0



AutoCAD SHX Text
D

AutoCAD SHX Text
D

AutoCAD SHX Text
s

AutoCAD SHX Text
s

AutoCAD SHX Text
1

AutoCAD SHX Text
2

AutoCAD SHX Text
D

AutoCAD SHX Text
D

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
SEM ESCALA

AutoCAD SHX Text
COMPLEMENTOS PARA PERFILADOS

AutoCAD SHX Text
SAÍDA LATERAL DUPLA  1"(Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)

AutoCAD SHX Text
SAÍDA FINAL  1"(Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)
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SAÍDA LATERAL SIMPLES  1"(Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)
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CAIXA DE LIGAÇÃO (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)
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SAPATA INTERNA (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)
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ABRAÇADEIRA TIPO "D" DE 1,50 EM 1,50m (Ref.:MARVITEC OU SIMILAR)
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PERFILADO PERFURADO-38x38mm (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)

AutoCAD SHX Text
GANCHO PARA PERFILADO DE 1,50 EM 1,50m (Ref.:MOPA/MARVITEC OU SIMILAR)
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1- Todas as eletrocalhas deverão ser interligadas ao BEP por meio de cabos de cobre isolado #16,0mm², lançados e conectados a própria eletrocalha; 2- A taxa de ocupação máxima dos eletrodutos é de 40% da seção útil, conforme ABNT NBR 5410, aplicável a 3 ou mais cabos no mesmo eletroduto. A mesma taxa de 40% é adotada, como critério de projeto, também para os perfilados e eletrocalhas; 3- Todos os equipamentos (cabos, patch panel, tomadas) do cabeamento estruturado são de categoria 6; 4- Não compartilhar condutos, salvo quando houver segregação física conforme NBR 5410; 5- Os eletrodutos deverão ser providos de buchas e arruelas nas suas extremidades, nas conexões com caixas de passagem e de saída. 6- Número de curvas não deve exceder 3 curvas de 90° (ou equivalente a 270° no total) entre duas caixas de passagem consecutivas, sem curvas reversas ("S"), permitindo lançamento sem esforço excessivo, conforme ABNT NBR 5410. 7- Utilizar curvas de raio longo, padrão comercial e nunca joelhos. 8- Eletrodutos não especificados no projeto, são de Ø1". 9- Na sala de telecomunicações deverá ser instalada uma barra de aterramento, onde todos os armários de telecomunicação deverão ser conectados 10- Para cada estação de trabalho deverá ser deixada uma extensão (patch cord tipo extraflex) com 2,50m de comprimento com um conector macho Rj45 cat.6 em cada extremidade, do tipo pré-fabricada. Padrão pinagem 568-a, na cor azul 11 - Para cada telefone deverá ser deixada uma extensão (patch cord tipo extraflex) com 1,00m de comprimento com um conector macho rj45 cat. 6 em cada extremidade, do tipo pré-fabricada. padrão de pinagem 568-a, na cor azul; 12 - Entre o patch panel e as tomadas rj45, utilizar cabo cat.6 na cor azul para estações de trabalho e voz, utilizar cabo cat.6 na cor vermelha para os access point e CFTV. Utilizar o seguinte padrão de cores para interligação do patch panel com switches (cabo cat.6 azul para dados e telefones, cabo cat.6 vermelho para access point e CFTV, os patch cord serão do tipo pré-fabricado. Padrão de pinagem 568-a); 13- Usar cabo na cor amarela para espelhamento do switch/hub e branco para alimentação dos servidores, os patch cord serão do tipo pré-fabricado. Padrão de pinagem 568-a; 14- Todos os cabos das instalações de cabeamento estruturado deverão ser identificados em suas extremidades através de anilhas hellerman ou equivalente; 15- Não será admitida qualquer emenda nos cabos dos sistemas cabeamento estruturado; 16- O enlace permanente não deverá exceder 90 metros, sendo permitido até 100 metros considerando patch cords; 17- Perfilados não especificados no projeto, são de 38x38mm. 18- Eletrocalhas não especificadas no projeto, são de 50x50mm; 19- Os cabos ópticos lançados em dutos deverão ser adequados para instalação em infraestrutura subterrânea ou confinada, com proteção contra roedores. 20- Os cabos ópticos deverão ser do tipo monomodo (SM – 9/125 µm), conforme ANSI/TIA-568.3-D, 9/125 µm), conforme ANSI/TIA-568.3-D, adequados para aplicações de backbone, garantindo baixa atenuação e alta capacidade de transmissão; 21- Os cabos ópticos deverão ser do tipo dielétrico, sendo vedada a utilização de cabos com elementos metálicos em sua construção, garantindo imunidade a interferências eletromagnéticas e maior segurança elétrica; 22- Para ambientes internos, os cabos ópticos deverão possuir capa LSZH (Low Smoke Zero Halogen), com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos em caso de incêndio. Para ambientes externos, deverão possuir capa resistente à radiação UV, umidade e intempéries; 23- As terminações ópticas deverão ser realizadas em DIO (Distribuidor Interno Óptico), com organização adequada das fibras, respeitando o raio mínimo de curvatura especificado pelo fabricante; 24- Os conectores ópticos deverão ser do tipo SC/UPC ou LC/UPC no backbone interno (interligação entre racks e equipamentos ativos), reservando-se o padrão SC/APC ou LC/APC exclusivamente para o trecho de interligação com a operadora (CEO/caixa subterrânea), devendo apresentar baixo nível de perda de inserção e retorno óptico, com polimento adequado. Não é permitida a mistura de conectores APC e UPC no mesmo enlace, por incompatibilidade física e óptica entre os dois padrões de polimento; 25- Não será permitida a realização de emendas mecânicas permanentes, devendo as emendas ópticas ser executadas por fusão, acondicionadas em bandejas apropriadas dentro do DIO; 26- Deverá ser respeitado o raio mínimo de curvatura dos cabos ópticos, tanto durante a instalação quanto na acomodação em caixas, eletrocalhas e DIO, evitando perdas e danos à fibra. 27- Todos os enlaces ópticos deverão ser testados e certificados; 28- Os cabos ópticos deverão ser devidamente identificados em ambas as extremidades, conforme padrão de identificação do projeto e em conformidade com a ANSI/TIA-606.
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